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Apresentação

Olá, querido (a) amigo(a), tudo bem?
Não importa quanto tempo leve, toda realização faz parte de um processo que te leva a 

alcançar um objetivo. Não se esqueça de trazer o foco com você do começo até o fim. Sabe 
aquela frase? Se dá pra sonhar, dá pra realizar. ￼

Vamos então aos principais conceitos relacionados à gestão da informação. Assuntos 
abordados nesta aula:

Dado, informação, conhecimento e inteligência. Dados estruturados e não estruturados. Dados 
abertos.

Força nos estudos!
Um abraço!
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GESTÃO DA INFORMAÇÃO

1. Dado

Um dado é um registro de alguma entidade. Um nome é um dado, uma foto é um dado, 
134 é um dado, 5 é um dado etc. Trata-se de uma sequência de símbolos, também conhecidos 
como signos, que podem ser representados com sons, imagens, textos, números e estrutu-
ras. Não há semântica envolvida no dado. Não há uma interpretação sobre essa sequência 
de símbolos. É algo “bruto”, como o número 10 ou a letra F. Eles, por si só, não fazem sentido 
nenhum, ficando impossibilitados de se tirar alguma conclusão do que são, quais os seus pro-
pósitos ou a que pertencem.

Obs.:	� Moresi (2001) destaca que dados são fatos ou observações “crus”. Mais especifica-
mente, os dados são medidas objetivas e quantitativas dos atributos (características) 
de entidades como pessoas, lugares, coisas e eventos (conjunto de fatos).

Figura. Dados. Fonte: Piton (2018)

Os dados são uma parte pequena da informação, que sozinhos não fazem sentido.

001.	 (CESPE/CGE-PB/AUDITOR DE CONTAS PÚBLICAS/2008/ADAPTADA) Dados são ele-
mentos brutos, sem significado, desvinculados da realidade.

Dados são sinais que não foram processados, correlacionados, integrados, avaliados ou inter-
pretados de qualquer forma. Não há semântica envolvida no dado. Não há uma interpretação 
sobre essa sequência de símbolos. É algo “bruto”, como o número 10 ou a letra F. Eles, por si 
só, não fazem sentido nenhum, ficando impossibilitados de se tirar alguma conclusão do que 
são, quais os seus propósitos ou a que pertencem.
Certo.
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2. Informação

A informação é um dado depois de processado, ou uma contextualização de um dado... 
Como assim? “10” é um dado, mas e se eu disser o seguinte: “No dia 10 não haverá aula!”. 
Nesse caso, o 10 passou a ter sentido (ou passou a ter “contexto”) e agora é uma informação!

Figura. Informação. Fonte: Piton (2018)
Informações são conjuntos de dados significativos e úteis a seres humanos em proces-

sos como o de tomada de decisões. “São dados interpretados, dotados de relevância e pro-
pósito” (DRUCKER, 1999).

Obs.:	� conforme destacado por Moresi (2001), informações são dados que foram organiza-
dos e ordenados de forma coerente e significativa para fins de compreensão e análise 
(sendo a base para ações coordenadas).

A transformação de dados em informação é frequentemente realizada por meio da apre-
sentação dos dados em uma forma compreensível ao usuário. As informações são produzidas 
pelo processamento de dados. Elas são utilizadas para revelar o significado dos dados.

331 Detergente Brite 1,29
863 Café BL Hill 4,69
173 Meow Cat 0,79
331 Detergente Brite 1,29
663 Country Ham 3,29
524 Fiery Mustard 1,49
113 Ginger Root 0,85
331 Detergente Brite 1,29

N0 ITEM
   331

DESCRIÇÃO
Detergente Brite

TOTAL DE 
VENDAS
NO ANO
$ 9.231,24

UNIDADES
VENDIDAS 

7.156

Região de vendas: Noroeste 

Loja: Superloja n0 122

Fonte: (O´BRIEN, 2006)O conteúdo deste livro eletrônico é licenciado para MARIO LUIS DE SOUZA - 41250799864, vedada, por quaisquer meios e a qualquer título,
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Na figura anterior, dados brutos registrados por um caixa de supermercados podem ser 

processados e organizados de modo a produzir informações úteis, tal como o total de unida-
des de detergentes vendidas ou a receita total de vendas do detergente para determinada loja 
ou território de vendas.

002.	(COPEVE/UFAL/TÉCNICO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO/2014) Qual a deno-
minação de um conjunto de dados devidamente ordenados e organizados de forma a terem 
significado?
a) Dado
b) Processamento
c) Informação
d) Memória
e) Cluster

Dados são sinais que não foram processados, correlacionados, integrados, avaliados ou in-
terpretados de qualquer forma. Esta classe representa a matéria-prima a ser utilizada na pro-
dução de informações.
Quando os dados passam por algum tipo de processamento para serem exibidos em uma for-
ma inteligível às pessoas que irão utilizá-los, atribuindo-lhes significados e contexto, temos a 
informação.
Letra c.

003.	(COPESE/UFT/UFT/ADMINISTRADOR/2018) Os dados são o elemento base para a pro-
dução/obtenção de um dos mais valiosos recursos que a organização dispõe, a informação. 
Esta, no contexto da Sociedade do Conhecimento, é imprescindível para a sobrevivência de 
uma empresa, sobretudo em função das constantes transformações a que se sujeita. Assim, é 
CORRETO afirmar que a informação consiste em:
a) fatos em sua forma primária.
b) dados organizados, consolidados ou configurados de maneira significativa, para fornecer 
uma compreensão de um fato real.
c) conjunto de regras e procedimentos usados para selecionar, organizar e manipular os dados.
d) processo de decisões inter-relacionadas, executadas para atingir um resultado.

a) Errada. Dados: fatos em sua forma primária.
b) Certa. A informação consiste em dados organizados, consolidados ou configurados de ma-
neira significativa, dotados de relevância e propósito, para fornecer uma compreensão de um 
fato real.
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Figura. Informação. Fonte: Piton (2018)

c) Errada. Definição incoerente para informação.
d) Errada. O processo decisório não faz parte do contexto dessa aula. Informações são con-
juntos de dados significativos e úteis a seres humanos em processos como o de tomada 
de decisões.
Letra b.

004.	(CESPE/TCM-BA/2018) O diretor de uma montadora de veículos necessita tomar uma 
decisão acerca da continuidade ou não de um dos produtos vendidos no Brasil. Para tanto, so-
licitou um relatório sobre as vendas de carros da marca do último trimestre de 2018, por faixa 
de preço, região, modelo e cor.
Nessa situação, no contexto de análise da informação, o relatório representa:
a) conhecimento.
b) inteligência.
c) dados.
d) informação.
e) sabedoria.

Dado é um registro de alguma entidade. Ao considerarmos os dados presentes em uma mon-
tadora, podemos organizá-los em um relatório, por faixa de preço, região, modelo e cor.
A informação é um dado depois de processado, é uma contextualização de um dado... Infor-
mações são conjuntos de dados significativos e úteis a seres humanos em processos como 
o de tomada de decisões. “São dados interpretados, dotados de relevância e propósito” (DRU-
CKER, 1999).
A transformação de dados em informação é frequentemente realizada por meio da apresen-
tação dos dados em uma forma compreensível ao usuário, no caso, em um relatório. As in-
formações são produzidas pelo processamento de dados. Elas são utilizadas para revelar o 
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significado dos dados, de forma a facilitar a tomada de decisões na montadora. A letra D é a 
resposta dessa questão.
Letra d.

3. Conhecimento

Conhecimento (ou Capital Intelectual) é a habilidade de transformar a informação em 
ações reais. O conhecimento é uma mistura de elementos estruturados de forma intuitiva 
e, portanto, é difícil de ser colocado em palavras ou de ser plenamente entendido em ter-
mos lógicos.

Ele existe dentro das pessoas e é diferente de indivíduo para indivíduo, daí ser complexo 
e imprevisível. Setzer (2001), destaca que o conhecimento pode ser considerado como “uma 
abstração interior, pessoal, de algo que foi experimentado, vivenciado, por alguém”.

Figura. Dados -> Informação -> Conhecimento. Fonte: Piton (2018)

O conhecimento procede da informação assim como esta procede dos dados.
Conforme Rob e Coronel (2011), o conhecimento implica familiaridade, consciência e com-

preensão das informações conforme se apliquem a um ambiente. Uma característica funda-
mental do conhecimento é que o “novo” conhecimento pode ser obtido a partir do “antigo”.

Platão, em sua definição clássica, estabelece que conhecimento é um conjunto de crenças 
verdadeiras e justificadas.
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Proposições:

Crenças Verdadeiras
Crenças Verdadeiras e Justificadas (Conhecimento)

ConhecimentoCrenças Verdade

Obs.:	� conhecimento, de acordo com Moresi (2001) é uma mistura fluída de experiências, 
informação contextual, valores e intuição, formando um painel na mente de uma 
pessoa que a habilita a avaliar e obter novas experiências e informações. O conheci-
mento é a consequência mental de angariar informações e, em sua forma mais desen-
volvida, apresenta‑se como a capacidade de chegar a novas descobertas com base 
no aprendizado e na experiência. São informações que foram analisadas e avaliadas 
sobre a sua confiabilidade, sua relevância e sua importância.

Para guardar uma informação, precisamos retê-la em nossa memória; para guardar um 
conhecimento, devemos incorporá-lo em nossa mente e, consequentemente, em nossa ma-
neira de pensar.

Obs.:	� conhecimento demanda análise e avaliação sobre a confiabilidade, relevância e 
importância de dados e informações para a construção de um quadro de situação 
(Banca FCC/2015).

Conforme Piton (2018), ao interpretar e aprender com as informações geradas, você vai 
produzir novos conhecimentos. Depois, pode-se combinar os conhecimentos atuais com os 
novos, para gerar um novo leque de conhecimento. Exemplo: “Antes eu sabia ler e escrever. 
Agora eu sei ler, escrever e fazer conta de matemática. Meu conhecimento está maior”.

Veja a seguir um quadro destacando a comparação entre dados, informação e conheci-
mento, de grande importância para a prova!
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Dados Informação
Conhecimento

(Capital Intelectual)

Simples observações so-
bre o estado do mundo.

Dados dotados de relevân-
cia e propósito.

Informação contextual, rele-
vante e acionável

(informação em ação)

Facilmente estruturado.
Facilmente obtido por má-

quinas.
Frequentemente quantifi-

cado.
Facilmente transferível.

Requer unidade de análise.
Exige consenso em relação 

ao significado.
Exige necessariamente a 

mediação humana.

Inclui reflexão, síntese e con-
texto.

(informação valiosa da mente 
humana).

É de:
difícil estruturação;

difícil captura em máquinas;
difícil transferência.

Frequentemente tácito (não 
explícito).

Figura. Dados x Informação x Conhecimento. Fonte: Davenport (1998), adaptada pela autora.

005.	(PR-4/UFRJ/ADMINISTRADOR/2012) Dado, informação e conhecimento são elemen-
tos fundamentais para a comunicação e a tomada de decisão nas organizações, mas seus 
significados não são tão evidentes. Eles formam um sistema hierárquico de difícil delimitação. 
O que é um dado para um indivíduo pode ser informação e/ou conhecimento para outro. Da-
venport corrobora esse ponto de vista colocando resistência em fazer essa distinção e a con-
sidera nitidamente imprecisa. Com isso podemos afirmar que o grande desafio dos tomadores 
de decisão:
a) é o de minimizar e transformar as interferências individuais em dados e dados em informa-
ção, nesse processo de transformação do conhecimento;
b) é o de transformar conhecimento em informação e informação em dados, minimizando as 
interferências individuais nesse processo de transformação;
c) é o de transformar dados em informação e informação em conhecimento, minimizando as 
interferências individuais nesse processo de transformação;
d) é o de transformar informação em dados e conhecimento em informação, minimizando as 
interferências individuais nesse processo de transformação;
e) na transformação da informação e dos dados é interferir o mínimo nesse processo de co-
nhecimento.
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O grande desafio dos tomadores de decisão é o de transformar dados em informação e in-
formação em conhecimento, minimizando as interferências individuais nesse processo de 
transformação.
A hierarquia a ser considerada é a seguinte: Dados -> Informação -> Conhecimento -> In-
teligência.
Letra c.

006.	(FGV/AUDITOR-FISCAL DA RECEITA ESTADUAL/SEFAZ-RJ/2007) Sobre dados, infor-
mações e conhecimento, é errado afirmar que:
a) dados são descrições elementares que são registradas, classificadas e armazenadas, mas 
não são organizadas para carregar significados específicos.
b) um banco de dados consiste em itens de dados armazenados, organizados para a 
recuperação.
c) itens de dados podem ser formados por caracteres, números, sons ou imagens.
d) informação são dados organizados de modo que tenham significado e valor para quem 
os receber.
e) conhecimento e informação são sinônimos, pois quem tem informação tem conhecimento.

Outra questão interessante para fixarmos os conceitos.

Dado Registro de alguma entidade.134 é um exemplo de dado.

Informação

É um dado depois de processado, é uma contextualização de 
um dado... Como assim? “5” é um dado, mas e se eu disser o 
seguinte: “No dia 5 não haverá aula!!”. Nesse caso, o 5 pas-
sou a ter sentido (ou passou a ter “contexto”) e agora é uma 
informação! Informações são conjuntos de dados significati-
vos e úteis a seres humanos em processos como o de toma-

da de decisões.

Conhecimento
Uma abstração interior, pessoal, de algo que foi experimenta-

do, vivenciado, por alguém.
Portanto, como a letra E destacou indevidamente que conhecimento e informação são sinôni-
mos, ela será a resposta da questão.
Letra e.
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4. Inteligência

A inteligência é o dom humano capaz de “digerir” as informações, por meio da análise, e 
transformá-la em conhecimento útil. Pode ser vista como o conhecimento que foi sintetizado 
e aplicado a determinada situação para ganhar maior profundidade e consciência.

Baseia-se na experiência e intuição e, portanto, é habilidade puramente humana. É a fa-
culdade humana de conhecer, compreender, raciocinar, pensar e interpretar. Envolve exercício 
de ponderação para a tomada da melhor decisão, bem como noções de ética, bom e ruim, 
certo e errado.

Obs.:	� inteligência é a informação devidamente filtrada, destilada e analisada que pode apoiar 
a tomada de decisões. A transformação de conhecimento em inteligência ocorre por 
meio de síntese da experiência e, muito além do que qualquer sistema de análise de 
informação, necessita de habilidades humanas (MORESI, 2001).
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Veja uma figura ilustrativa bem interessante, para fixação dos conceitos:

Ex.: O tempo de viagem do motorista que passa pela Av. 
do Contorno em BH vai demorar mais do que o normal, em 
virtude das chuvas.

Conhecimento (ou 
Capital Intelectual)

É uma abstração interior, pessoal, de algo que foi 
experimentado, vivenciado, por alguém.
É uma informação valiosa da mente, inclui reflexão, 
síntese e contexto.

Difícil de captura em computadores.

É difícil de estruturar.
Normalmente é tácito (não explícito).
Sua transparência é complexa.

Envolve a capacidade de julgamento, é usar o 
conhecimento obtido para tomar a melhor decisão ou 
aplicá-lo a alguma situação concreta.
Tem uma influência muito forte da intuição, da ética e da 
experiência, sendo assim uma habilidade essencialmente 
humana.
Envolve noções de certo e errado, de bom ou ruim, 
envolve essa ponderação de qual é a melhor opção ou 
maneira de agir em uma determinada situação. Diz-se 
é impossível captura essa inteligência em máquinas 
(Ackoff, 1999).
Ex.: O motorista decide que da próxima vez irá de 
Uber para o seu destino.

Dado NÃO é Informação. Informação NÃO é Conhecimento. 
Conhecimento NÃO é Inteligência.

Inteligência

Conjuntos de dados significativos e úteis 
a seres humanos em processos como o 
de tomada de decisões
É o resultado do processamento, manipulação e 
organização de dados, de tal forma que represente uma 
modificação (quantitativa ou qualitativa) no conhecimento 
do sistema (pessoa, animal ou máquina) que a recebe.
Ex.: A velocidade média dos veículos na Av. do Contorno 
neste momento é de 10km/h. 

Informação

É um registro de alguma entidade

Os dados são fatos que podem ser analisados e 
que possuem um significado implícito. Ex.: 134 
é um dado.
Não foram organizados, arranjos, processados, 
avaliados ou interpretados.
Ex.: 4, 23.7, etc.

Dado

Teoria da Informação

Figura. Teoria da Informação. Fonte: Quintão (2020)
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007.	 (FCC/CNMP/ANALISTA DO CNMP/GESTÃO PÚBLICA/2015) Os Sistemas de Informa-
ção (SI) são construídos com Dados, Informação, Conhecimento e Inteligência. Sobre o tema, 
considere:

I –	Informação é coletada nos ambientes interno e externo e representa, por exemplo: fa-
tos, textos, gráficos.

II –	A inteligência é realizada por meio de síntese, baseada em experiência e intuição, sendo 
uma habilidade humana.

III –	Conhecimento demanda análise e avaliação sobre a confiabilidade, relevância e impor-
tância de dados e informações para a construção de um quadro de situação.

Está correto o que consta APENAS em:
a) I e III.
b) II.
c) II e III.
d) I.
e) III.

I – Incorreto. Fatos, textos e gráficos, por si só, não fazem sentido nenhum, ficando impossibi-
litados de se tirar alguma conclusão do que são, quais os seus propósitos ou a que pertencem. 
Portanto, são exemplos de dados.
II – Correto. Conforme cita Moresi (2001), a inteligência é a informação devidamente filtrada, 
destilada e analisada que pode ser utilizada no apoio à tomada de decisões. A transformação 
de conhecimento em inteligência ocorre por meio de síntese, baseada em experiência e intui-
ção, e necessita de habilidades humanas.
III – Correto. Moresi (2001) destaca que o conhecimento é a consequência mental de angariar 
informações e, em sua forma mais desenvolvida, apresenta-se como a capacidade de chegar 
a novas descobertas com base no aprendizado e na experiência. São informações que foram 
analisadas e avaliadas sobre a sua confiabilidade, sua relevância e sua importância.
Sobre conhecimento:

•	 Informação contextual, relevante e acionável (informação em ação);
•	 Inclui reflexão, síntese e contexto (informação valiosa da mente);
•	 É difícil de estruturar; difícil de capturar em computadores; normalmente é tácito (não 

explícito); sua transparência é complexa.
Letra c.
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008.	(CESPE/POLÍCIA FEDERAL/ESCRIVÃO DE POLÍCIA FEDERAL/2018) Julgue o item a 
seguir, a respeito da teoria da informação e de metadados de arquivos.
O conhecimento é embasado na inteligência das informações que são coletadas e analisadas 
para uma organização.

Observe a hierarquia: dado → informação → conhecimento → Inteligência (tomada de decisão).
Dessa forma, podemos perceber que o conhecimento está embasado em “informações“ e não 
em “inteligência”.
Errado.

009.	(FCC/ANÁLISE DE INFORMAÇÕES/TCE-RS/2018) Os conceitos de dados, informação 
e conhecimento são de grande importância no contexto de sistemas de informação. Sobre 
eles, é correto afirmar que
a) não são necessários os dados para que se obtenha o conhecimento.
b) a informação é obtida acrescentando-se significado aos dados.
c) a informação é obtida a partir do conceito de conhecimento.
d) o processo de tomada de decisão em um sistema de informação tem por base apenas os 
dados brutos.
e) os dados consistem do conhecimento analisado sob diferentes pontos de vista.

Os SIs, sistemas de informação (Exemplo de SI: Sistema de Folha de Pagamento da empre-
sa) são responsáveis por grande geração de dados no nosso dia a dia. Estes dados podem 
contribuir muito na tomada de decisão dentro de uma organização, porém, é necessário usar 
técnicas de extração de conhecimento.
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Sistemas de Informação

Organização: Recursos 
e ações direcionados a 
objetivos

Conjunto de componentes inter-relacionados trabalhando 
juntos para coletar (recuperar), processar, armazenar e distribuir 

informação com a finalidade de facilitar o planejamento, o controle, 
a coordenação, a análise e o processo decisório em empresas e 

organizações.

Ações

-Fornecedores

-Órgãos 
Reguladores -Acionistas

-Competidores

Ambiente
-Consumidores

Diante disso, podemos considerar que um dado é a unidade primária e a informação é obtida 
quando agregamos significado aos dados.
Além disso, o conhecimento é gerado a partir de informações. Podemos imaginar uma hierar-
quia: dados → informação → conhecimento → inteligência (tomada de decisão).

Exemplo:
Dados: valor de vendas hoje;
Informação: histórico de vendas do mês;
Conhecimento: estudo de perfil do consumidor;
Decisão: variação do preço de um produto em relação ao perfil de compras do cliente.
Das alternativas apresentadas na questão, a alternativa CORRETA é a “B”, ou seja, a informa-
ção é obtida acrescentado significado aos dados.
Letra b.

5. Pirâmide Informacional ou Pirâmide do Conhecimento

A pirâmide informacional, destacada a seguir, relaciona a evolução dos dados até o con-
ceito de inteligência.
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Qualidade

Qualidade

INTELIGÊNCIA

CONHECIMENTO

INFORMAÇÃO

DADOS

Processos de decisão 
-comprometimento 
com objetivos                 
-escolha de alternativas

Processos de julgamento 
(apresentar e discutir)                             
- opções                                  
- vantagens                           
- desvantagens

Processos de análise            
- separar, avaliar, validar, 
comprovar, interpretar, 
sintetizar

Processos de organização       
- agrupar, classificar, 
formatar, sinalizar, 
disponibilizar.

Figura. Pirâmide Informacional

Algumas observações, já cobradas em prova sobre essa temática:
•	 O trajeto de subida da pirâmide inicia-se com os dados;
•	 O atributo de inteligência depende mais da qualidade da informação disponível do que 

da sua quantidade, tendo, portanto, natureza qualitativa.

010.	 (CESPE/TCE-SC/AUDITOR DE TI/2016) Julgue os itens a seguir, acerca de dado, infor-
mação, conhecimento e inteligência. O atributo de inteligência depende mais da qualidade da 
informação disponível do que da sua quantidade, tendo, portanto, natureza qualitativa.

Nesta questão, a banca trabalha o conceito de inteligência na qualidade da informação.
O conceito de inteligência tem como base a identificação de diversas fontes de informação e 
na capacidade semântica dos diferentes dados disponíveis.
O fato de ter uma grande quantidade de informação não garante necessariamente que ela está 
claramente exposta ou até mesmo correta. É a qualidade da informação que vai caracterizar 
mais fortemente o atributo de inteligência.
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Obviamente uma quantidade de informação é necessária em conjunto com a qualidade, po-
rém isso não invalida a afirmação da questão, pois ela não diz que o atributo de inteligência 
não depende da quantidade. Ela diz que a inteligência depende mais da qualidade do que da 
quantidade.
Certo.

6. Conhecimento Tácito e Conhecimento Explícito

É possível distinguir dois tipos de conhecimento no ambiente organizacional: o explícito 
(ou codificado) e o tácito. Vamos então às suas principais diferenças:

TÁCITO EXPLÍCITO (CODIFICADO)
A palavra tácito (do latim tacitus) significa “não 

expresso por palavras”.
A palavra explícito (do latim explicitus) 

significa “formal, explicado, declarado”.

É um conhecimento proveniente da experiência.
É um conhecimento proveniente da racio-

nalidade.
É um conhecimento empírico. É um conhecimento sequencial.

Pode ser transmitido de uma forma não estru-
turada.

É transmitido de uma forma estruturada.

É um conhecimento com base na prática. É um conhecimento com base na teoria.
Geralmente é difícil de ser formalizado ou expli-
cado a outra pessoa, pois é subjetivo e inerente 

às habilidades de um indivíduo, como “know-
-how”. Não é facilmente visível e explicável.

Esse conhecimento é de fácil articulação, 
manipulação e transmissão.

Conhecimento
TÁCITO

x
Conhecimento EXPLÍCITO

(ou CODIFICADO)

É o conhecimento que existe na cabe-
ça das pessoas, formulado a partir de 
experiências que cada um adquiriu ao 

longo de sua vida.
Altamente pessoal e difícil de forma-
lizar, tornando-se de comunicação e 

compartilhamento dificultoso.
Está profundamente enraizado nas 
ações e na experiência corporal do 

indivíduo.

Encontrado na forma de texto, formali-
zado e pode ser facilmente transmitido 

através de um meio físico.
É o conhecimento formal, claro, regra-
do, sistemático, fácil de ser descrito e 

comunicado a outras pessoas.
É o conhecimento que está registrado 
em livros, revistas, artigos, diagramas, 

desenhos, figuras e documentos, dentre 
outros.
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011.	 (INÉDITA/2020) Com relação aos conceitos de dados, informações, conhecimento e in-
teligência, julgue os itens a seguir: O conhecimento organizacional pode ser considerado como 
tácito ou codificado.

O conhecimento pode ser dividido em:

Tácito

A palavra tácito vem do latim tacitus que significa “não expresso por 
palavras”.

É o conhecimento que existe na cabeça das pessoas, formulado a 
partir de experiências que cada um adquiriu ao longo de sua vida.

Geralmente é difícil de ser formalizado ou explicado a outra pessoa, 
pois é subjetivo e inerente às habilidades de um indivíduo, como 

“know-how”.
Explícito (ou 
Codificado)

Encontrado na forma de texto, formalizado e pode ser facilmente 
transmitido através de um meio físico

Certo.

012.	 (CESPE/TC-DF/ANALISTA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA/ORGANIZAÇÕES/2014) 
Julgue os itens que se seguem, relativos a educação, treinamento e conhecimento.
O conhecimento tácito é fruto de aprendizado e experiência de vida e é disseminado de manei-
ra formalizada e declarada por meio de artigos e livros.

O conhecimento tácito é fruto de aprendizado e experiência de vida, no entanto, é o conheci-
mento explícito que será disseminado de maneira formalizada e declarada por meio de artigos 
e livros. Conforme vimos, somente a primeira parte da assertiva está correta!
Errado.

7. Os Quatro Modos de Conversão do Conhecimento

Segundo Nonaka e Takeuchi (1997), existem quatro modos de conversão do conhecimen-
to. São eles: socialização, internalização, externalização e combinação.
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Socialização

Interação do conhecimento por meio da troca de ideias e do compar-
tilhamento de experiências, por meio de observação ou/e da prática. 

É a conversão do conhecimento tácito em conhecimento tácito.
Um indivíduo pode adquirir este conhecimento de outro, mesmo sem 
usar alguma linguagem, pois pode ser adquirido por meio da obser-

vação, imitação ou prática.
Um bom EXEMPLO seria a relação existente, numa empresa, entre 
um estagiário e o seu orientador. Sessões de brainstorming, encon-
tros com responsáveis pelo desenvolvimento de produto e clientes 

são exemplos de oportunidades para a socialização.

Internalização

É a conversão do conhecimento explícito em conhecimento tácito. 
Adquirido a partir de leitura.

Vem de alguma publicação escrita que pode estar disponível em 
livros, revistas, na Internet etc.

Externalização

É a conversão do conhecimento tácito em conhecimento explícito.
O conhecimento pessoal passa para o domínio público por meio de 

uma documentação, de forma que se consiga passar este seu conhe-
cimento a outro indivíduo dito receptor.

As metáforas, analogias e modelos são utilizados para fazer isso de 
forma eficiente e com eficácia.

“A metáfora contribui para a percepção de algo que está sendo imagi-
nado.

Por outro lado, a analogia ajuda no entendimento do desconhecido 
por meio do conhecido, eliminando a lacuna entre a imagem e o mo-

delo lógico. Após a criação de conceitos explícitos, normalmente com 
uso de metáforas, os modelos são gerados e, a partir deles, são cria-
dos novos conceitos no contexto dos negócios” (VALENTIM, 2019).

É por meio da externalização que a organização poderá conseguir ma-
pear o conhecimento tácito e torná-lo aplicável aos seus processos.

Combinação

É a conversão do conhecimento explícito em conhecimento explícito.
É possível quando os conhecimentos explícitos existentes podem ser 

combinados para gerar um novo conhecimento.
Isto pode acontecer quando indivíduos combinam ou trocam conheci-
mentos mediante e-mails, reuniões, documentos e até em conversas 

informais.
“Novos conhecimentos são gerados por meio da classificação, do 

acréscimo, da combinação e da categorização do conhecimento explí-
cito” (VALENTIM, 2019).
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Espiral do Conhecimento
(Tácito)

Socialização   
#Compartilhado                    
Conversão por Experiência.
Observação, imitação e 
prática

Externalização        
#Conceitual                           Por meio 
de metáforas, analogias, símbolos, 
slogans ou modelos e escrita.

Pessoas trocam e combinam 
conhecimento via documentos, 
reuniões, conversas ao tel. 
ou redes de comunicação.                                      
Combinação                          
#Sistêmico

Interpretação                          
#Operacional

“Aprender fazendo”                                 
Aplicação do conhecimento                 
formal no trabalho.
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)
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(Explícito) (Explícito) (E
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)
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Figura. Formas de Conversão do Conhecimento Fonte: Grando (2010) citando Nonaka e Takeuchi (1997, p. 80) – 
adaptado

013.	 (FCC/SEFAZ-RJ/AUDITOR-FISCAL DA RECEITA ESTADUAL/2014) Na busca de cons-
truir uma Gestão do Conhecimento, uma empresa pratica Brainstorming aberto para resolver 
problemas de elevada complexidade. Segundo Nonaka e Takeuchi (1997, p. 69), essa prática 
é um exemplo de
a) conceituação, que converte o conhecimento explícito em conhecimento tácito.
b) internalização, que converte o conhecimento explícito em conhecimento tácito.
c) externalização, que converte o conhecimento explícito em conhecimento explícito.
d) socialização, pois converte conhecimento tácito em conhecimento tácito.
e) combinação, que é um processo de sistematização de conceitos em um sistema de co-
nhecimento.
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Vamos, inicialmente, relembrar alguns conceitos:
Conhecimento explícito (ou codificado): é aquele que é transmitido em uma linguagem formal, 
codificada e sistemática.
Conhecimento tácito: é o conhecimento que existe na cabeça das pessoas, formulado a partir 
de experiências que cada um adquiriu ao longo de sua vida. Geralmente é difícil de ser forma-
lizado ou explicado a outra pessoa, pois é subjetivo e inerente às habilidades de um indivíduo, 
como “know-how”.
Nonaka e Takeuchi (1997) destacam quatro modos de conversão do conhecimento. São eles:
Socialização = TÁCITO em TÁCITO
Externalização = TÁCITO em EXPLÍCITO
Combinação = EXPLÍCITO com EXPLÍCITO
Internalização = EXPLÍCITO em TÁCITO
a) Errada. Internalização converte o conhecimento explícito em conhecimento tácito.
b) Errada. Internalização converte o conhecimento explícito em conhecimento tácito, mas essa 
opção é inadequada no contexto da questão.
c) Errada. Externalização é a conversão do conhecimento tácito em conhecimento explícito, 
mas essa opção é inadequada no contexto da questão.
d) Certa. Socialização é a conversão do conhecimento tácito em conhecimento tácito. A 
prática de Brainstorming não formaliza o conhecimento, é uma troca verbal de ideias e experi-
ências que apenas depois serão organizadas. No momento do Brainstorming não há, portanto, 
a transformação do conhecimento tácito em explícito.
e) Errada. Combinação é a conversão do conhecimento explícito em conhecimento explícito.

Internalização
Internalização Externalização

Socialização

Combinação

Conhecimento
Explícito

Conhecimento
Tácito

Conhecimento
Tácito

Conhecimento
Explícito

Figura. Elaboração Própria (Quintão, 2020)

Letra d.
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8. Dados Estruturados, Semiestruturados e Não Estruturados

Podemos classificar os dados, de acordo com sua estrutura, de três formas: dados estru-
turados, dados semiestruturados e dados não estruturados.

Dados não estruturados: são aqueles que existem em seu estado original (bruto), ou seja, 
no formato em que foram coletados. Portanto, estão em um formato que não possibilita o 
processamento que produz informações.

Como exemplos de dados desse tipo podemos citar: textos, imagens, vídeos, documentos, 
entre outros. Ao contrário dos dados estruturados, os dados não estruturados não possuem 
estrutura definida.

Dados estruturados: são o resultado da obtenção de dados não estruturados e de sua for-
matação (estruturação) visando facilitar o armazenamento, a utilização e a geração de infor-
mações. A estrutura (formato) é aplicada com base no tipo de processamento que se deseja 
executar nos dados.

Os dados estruturados que descrevem e permitem encontrar, gerenciar, compreender e 
(ou) preservar documentos arquivísticos ao longo do tempo são conhecidos como metadados.

Obs.:	� alguns dados podem não estar prontos (não estruturados) para determinados tipos 
de processamento, mas podem estar prontos (estruturados) para outros tipos.

Exemplo: o valor de dados 37890 pode se referir a um CEP, um valor de vendas ou um código 
de produto. Se representar um CEP ou um código de produto e for armazenado como texto, 
não será possível executar cálculos matemáticos com ele. Por outro lado, se esse valor repre-
sentar uma transação de vendas, será necessário formatá-lo como numérico.

Para ilustrar o conceito de estrutura, imagine uma pilha de faturas impressas em papel. 
Caso deseje simplesmente armazená-las como imagens para recuperação e exibição futura, é 
possível escaneá-las e salvá‑las em formato gráfico. Por outro lado, se desejar obter informa-
ções como vendas mensais totais e médias, esse armazenamento gráfico não seria útil. Em 
vez disso, é possível armazenar os dados das faturas em um formato de planilha (estruturado) 
de modo a permitir a execução dos cálculos necessários. Na verdade, em sua maioria, os da-
dos que encontramos são mais bem classificados como semiestruturados.
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Figura. Dados Estruturados, SemiEstruturados e Não Estruturados (UNIVERSIDADE DA TECNOLOGIA, 2019)

Conforme visto na figura, alguns autores também abordam uma terceira classificação, co-
nhecida como dados semiestruturados.

Dados semiestruturados são aqueles que já foram parcialmente processados. Como o 
nome pode indicar, são dados que contêm parte de sua estrutura rígida e outra parte não 
rígida. Possuem uma representação estrutural heterogênea, não sendo nem completamente 
não estruturados e nem estritamente tipados. Por exemplo, olhando-se uma página comum 
da web, os dados são apresentados em um formato pré-organizado para transmitir alguma 
informação.

Florescu (1997) e Abiteboul (1997) citam diversas características dos dados semiestrutu-
rados. São elas:

•	 Definição à posteriori: os esquemas para dados semiestruturados são usualmente de-
finidos após a existência dos dados, tomando-se como base uma investigação de suas 
estruturas particulares e análise de similaridades e diferenças. Isto não significa que 
sempre existe um esquema associado a um dado semiestruturado;

•	 Estrutura implícita: muitas vezes possui uma estrutura implícita na forma como os da-
dos são apresentados. É necessário realizar uma computação para obter essa estrutura.

•	 Estrutura irregular: não existe um esquema padrão para esses dados. Exemplo: curricu-
lum vitae;

•	 Estrutura parcial: apenas parte dos dados disponíveis pode ter alguma estrutura, seja 
implícita ou explícita. Assim, um esquema para estes dados nem sempre é completo e 
nem sempre todas as informações esperadas estão presentes;
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•	 Estrutura extensa: a ordem de magnitude de uma estrutura para estes dados é grande, 

pois são muito heterogêneos;
•	 Estrutura evolucionária: a estrutura dos dados modifica-se tão frequentemente quanto 

os seus valores. Dados Web apresentam este comportamento, uma vez que existe o 
interesse em manter dados sempre atualizados;

•	 Estrutura descritiva e não prescritiva: as estruturas de representação dos dados se-
miestruturados normalmente se restringem a descrever o estado corrente de poucas 
ocorrências de dados similares, e não é possível prescrever esquemas fechados e mui-
tas restrições de integridade com relação à semântica dos atributos;

•	 Distinção entre estrutura e dados não é clara: tendo-se em vista que estrutura está em-
butida na descrição dos dados, em muitas situações a distinção lógica entre estrutura e 
valor não é clara.

Obs.:	� as corporações não se limitam ao uso de dados estruturados, também utilizam dados 
semiestruturados e não estruturados.

Basta pensar nas informações muito valiosas que podem ser encontradas em e-mails da 
empresa, memorandos, documentos como procedimentos e regras, conteúdos de páginas da 
Web e assim por diante.

As necessidades de armazenamento e gerenciamento de dados não estruturados e se-
miestruturados estão sendo atendidas pela nova geração de bancos de dados em XML. A 
Linguagem de Marcação Extensível (XML, sigla em inglês para Extensible Markup Language) 
é uma linguagem especial utilizada para representar e manipular elementos de dados em for-
mato textual. Os bancos de dados em XML dão suporte ao armazenamento e gerenciamento 
de dados semiestruturados em XML.

014.	 (INÉDITA/2020) A grande vantagem dos dados estruturados nos sistemas computacio-
nais é que eles são mais facilmente buscáveis e acessíveis, no entanto, os dados não estrutu-
rados não seguem nenhum tipo de modelo ou organização definida.

Isso mesmo! Os dados estruturados são mais facilmente buscáveis e acessíveis, enquanto 
os dados não estruturados (Exemplos: imagens, textos, vídeos, documentos...) não seguem 
nenhum tipo de modelo ou organização predefinida. Os dados não estruturados são abundan-
tes na Internet e nas organizações, sendo a maior parte dos dados no ambiente corporativo.
Certo.
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015.	 (CESPE/TCE-PA/AUDITOR DE CONTROLE EXTERNO/ÁREA INFORMÁTICA/ANALIS-
TA DE SEGURANÇA/2016) Julgue o item subsecutivo, referente à gestão do ciclo de vida 
da informação — ILM (Information Lifecycle Management). Em comparação aos dados não 
estruturados, os dados estruturados demandam mais espaço de armazenamento e um geren-
ciamento mais cauteloso, uma vez que constituem a maior parte dos dados corporativos.

Os dados não estruturados são abundantes na internet e nas organizações, sendo a maior 
parte dos dados (cerca de 90%) no ambiente corporativo. Assim, demandam mais espaço de 
armazenamento e um gerenciamento mais cauteloso.
Errado.

Dados não 
estruturados

Existem em seu 
estado original 
(bruto), sem 

estrutura 
prévia definida.

Busca e 
processamento 

dificultados.

Ex: relatórios, 
memorandos, 
documentos, 

imagens, músicas,
vídeos etc.

Representação
estrutural

heterogênea (não 
completamente 
desestruturados 

e nem fortemente 
tipados).

Esquema rígido 
previamente 
planejado, e, 
portanto, os 

objetos de dados 
são conhecidos 
previamente.

Organização em 
blocos semânticos 

(relações) e 
definição de 

mesmas descrições 
para dados de 

um mesmo grupo 
(atributos).

Busca e 
processamento 

mais fáceis.

Ex: Banco de 
dados

Auto-descritivo
(esquema de 

representação 
está presente (de 
forma explícita ou 

implícita) junto 
com os dados).

Estrutura 
geralmente 

implícita nos 
próprios dados.

Ex.: RDF, OWL, 
XML etc.

Maioria dos dados 
corporativos 

(cerca de 90%).

Dados 
semiestruturados

Dados 
estruturados

016.	 (CESPE/TCE-SC/AUDITOR DE TI/2016) A respeito de dados estruturados, não estrutura-
dos e abertos, julgue os itens subsequentes. Em se tratando de dados estruturados, a informa-
ção de esquema está mesclada aos valores dos dados, e cada objeto de dados pode ter atri-
butos diferentes, que não são conhecidos com antecedência. Essa característica os diferencia 
de dados não estruturados.
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Os dados estruturados são aqueles que têm um formato específico e são representados em 
formato estrito. Os registros de uma tabela de um banco de dados relacional são exemplos de 
dados estruturados. Com eles, você sabe como são os campos de uma tabela. Por exemplo, 
uma tabela Aluno pode ser formada por um campo ID que será um número inteiro, um nome 
que será uma cadeia de caracteres e assim sucessivamente.
Já os dados semiestruturados são autodescritivos, assim, o esquema de representação está 
presente (de forma explícita ou implícita) juntamente com o dado. Além disso, este tipo de 
dados apresenta como característica a estrutura parcial, que significa que nem todos dados 
estão organizados em uma estrutura.
Conforme visto, o item fala justamente dos dados semiestruturados, e não dos estruturados. 
Por isso, item errado.
Errado.

017.	 (CESPE/TCE-PB/AUDITOR DE CONTAS PÚBLICAS/DEMAIS ÁREAS/2018) Dados não 
estruturados de um mesmo grupo possuem as mesmas descrições e, consequentemente, os 
mesmos atributos.

Os dados não estruturados não têm estrutura definida, dessa forma não seguem nenhum 
modelo ou padrão.
Cabe destacar também que a estrutura dos dados semiestruturados é irregular em virtude da 
ausência de regras rígidas de esquema, o que permite que elementos semelhantes tenham 
conjuntos de atributos diferentes.
Errado.

018.	 (CESPE/TCE-PB/AUDITOR DE CONTAS PÚBLICAS/DEMAIS ÁREAS/2018) Por padrão, 
dados não estruturados são organizados em blocos semânticos.

Os dados estruturados é que estão comumente armazenados em blocos semânticos, assim, 
elementos de natureza similar são agrupados nas mesmas estruturas.
Errado.

019.	 (CESPE/TCE-PB/AUDITOR DE CONTAS PÚBLICAS/DEMAIS ÁREAS/2018) A alta hete-
rogeneidade facilita as consultas aos dados não estruturados, desde que estes estejam liga-
dos por ponteiros.

A alta heterogeneidade dificulta as consultas aos dados não estruturados!
Errado.
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9. Dados Abertos

De acordo com a Open Knowledge Foundation (https://okfn.org), “dados são abertos quan-
do qualquer pessoa pode livremente acessá‑los, utilizá-los, modificá-los e compartilhá-los para 
qualquer finalidade, estando sujeito a, no máximo, a exigências que visem preservar sua prove-
niência e sua abertura”. Isso geralmente é satisfeito pela publicação dos dados em formato 
aberto e sob uma licença aberta.

Cabe citar também o conceito de dados abertos proveniente do Decreto n. 8.777/2016, 
que institui a Política de Dados Abertos do Poder Executivo federal.

Art. 2º, III – Dados abertos – dados acessíveis ao público, representados em meio digital, estrutura-
dos em formato aberto, processáveis por máquina, referenciados na internet e disponibilizados sob 
licença aberta que permita sua livre utilização, consumo ou cruzamento, limitando-se a creditar a 
autoria ou a fonte.

020.	(CESPE/TCE-SC/AUDITOR DE TI/2016) A respeito de dados estruturados, não estrutura-
dos e abertos, julgue os itens subsequentes.
Dados abertos são os dados de livre utilização, reutilização e redistribuição, exigindo-se, no 
máximo, créditos à autoria e compartilhamento pela mesma licença.

De acordo com a Open Knowledge Foundation (https://okfn.org), “dados são abertos quando 
qualquer pessoa pode livremente acessá‑los, utilizá‑los, modificá-los e compartilhá-los para 
qualquer finalidade, estando sujeito a, no máximo, a exigências que visem preservar sua pro-
veniência e sua abertura”.
A abertura desses dados quer dizer que essas informações podem ser utilizadas livremente, 
reutilizadas e redistribuídas por qualquer pessoa, sem qualquer restrição — a exceção seria, 
no máximo, a indicação da fonte da base de dados e a redistribuição dessas informações sob 
as mesmas condições, ou licenças, em que elas foram adquiridas originalmente.
Referência: https://ceweb.br/guias/dados-abertos/capitulo-2/.
Certo.

Quando os dados são produzidos, coletados ou custodiados por autoridades públicas e 
disponibilizados em formato aberto, considera-se que são dados abertos governamentais.

Obs.:	� no contexto do governo brasileiro, o art. 8º da Lei 12.527/2011 (Lei de Acesso à Infor-
mação – LAI) estabelece que as informações de interesse coletivo ou geral devem ser 
obrigatoriamente divulgadas pelos órgãos e entidades públicos em seus sítios oficiais, 
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os quais devem atender, por exemplo, aos seguintes requisitos: possibilitar o acesso 
automatizado por sistemas externos em formatos abertos; serem estruturados e legí-
veis por máquina; estarem acompanhados de detalhes sobre os formatos utilizados 
para estruturação da informação; serem autênticos, íntegros e atualizados.

Os dados abertos são pautados por três “leis” e oito princípios, destacados a seguir.

10. As Três “Leis” dos Dados Abertos

O especialista em políticas públicas e ativista dos dados abertos David Eaves propôs as 
seguintes “leis”:

•	 se o dado não pode ser encontrado e indexado na Web, ele não existe;
•	 se não estiver aberto e disponível em formato compreensível por máquina, ele não 

pode ser reaproveitado; e
•	 se algum dispositivo legal não permitir sua replicação, ele não é útil.

Essas “leis” foram propostas para os Dados Abertos Governamentais, mas pode-se dizer 
que elas se aplicam aos Dados Abertos de forma geral.

11. Os Oito Princípios

Em 2007, um grupo de 30 pessoas reuniu-se na Califórnia, para definir os princípios dos 
Dados Abertos Governamentais. Apesar dos princípios terem sido pensados para os Dados 
Abertos Governamentais, pode-se aplicá-los, também, a Dados Abertos de modo geral (com a 
possível exceção do primeiro, já que este trata de dados do poder público).

Vamos à descrição desses princípios, conforme reportado em TCU (2015):
•	 1. São COMPLETOS: todo o conjunto dos dados são tornados disponíveis e não somen-

te uma parte deles;
•	 2. São PRIMÁRIOS: os dados são publicados na forma coletada na fonte e não de for-

ma agregada ou transformada. Um exemplo de dados primários se refere ao registro de 
um aluno do ensino básico, enquanto que o grau de escolaridade de todos os alunos do 
ensino básico em um determinado Estado é considerado um dado agregado;

•	 3. Estão ATUALIZADOS: os dados são disponibilizados o quão rapidamente seja neces-
sário para preservação de seu valor;

•	 4. São ACESSÍVEIS: os dados são disponibilizados para o público mais amplo possível e 
para os propósitos variados. Sendo assim, o dado aberto precisa ser disponibilizado em 
um local da internet que seja facilmente acessível pelas pessoas;
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•	 5. São PROCESSÁVEIS POR MÁQUINA: os dados são razoavelmente estruturados para 

possibilitar o seu processamento automatizado, de forma a possibilitar a análise de 
grandes quantidades de registros sem intervenção manual;

•	 6. NÃO É NECESSÁRIA A IDENTIFICAÇÃO DO INTERESSADO para acessá-los: os dados 
têm o seu acesso de forma não discriminada, isto é, devem estar disponíveis a todos, 
sem que seja necessário qualquer registro ou cadastro do interessado;

•	 7. São DISPONIBILIZADOS EM FORMATOS NÃO PROPRIETÁRIOS: os dados estão dis-
poníveis em um formato sobre o qual nenhum ente detenha controle exclusivo. A título 
de exemplo, dados disponibilizados em formato específico de um software pago geral-
mente só são acessados por aquela ferramenta, impossibilitando o acesso pelos inte-
ressados que não detêm a licença do software;

•	 8. São LIVRES DE LICENÇAS: os dados não estão sujeitos a regulações de direitos au-
torais, marcas, patentes ou segredo industrial. Por exemplo, restrições de uso para fins 
comerciais excluem determinados dados do conceito de “abertos”.

O grupo afirmou que a conformidade com esses princípios precisa ser verificável e uma 
pessoa deve ser designada como contato responsável pelos dados.

E quando um dado NÃO é aberto, professora?

Quando o dado não possui uma das oito características de dados abertos.
Seguem alguns exemplos de dados não abertos:
•	 dados que não estão disponíveis na internet;
•	 dados que estão disponíveis na internet, porém em formatos proprietários, isto é, que 

necessitam de um software específico para acessá-los;
•	 dados disponíveis em Portable Document Format (PDF) ou em formato de imagem, que 

não são facilmente processáveis por máquina;
•	 dados que, para serem acessados, requerem a identificação do interessado;
•	 dados desatualizados;
•	 dados com restrições de licença, ou seja, que não podem ser livremente compartilhados 

(ex.: licenças que não permitem o uso comercial dos dados).
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12. Os Cinco Motivos para Abertura dos Dados na Administração Pública

TCU (2015) destaca os 5 motivos para a abertura de dados na Administração Públi-
ca, que são:

5 Motivos para Abertura dos 
Dados na Administração Pública

1 A sociedade exige mais transparência na gestão pública.

2 Contribuição da sociedade com serviços inovadores ao cidadão

3 Aprimoramento na qualidade dos dados governamentais.

4 Viabilização de novos negócios.

5 Obrigatoriedade por lei.

Veja mais: http://dados.gov.br/dados-abertos/

Obs.:	� o Decreto n. 9.903, de 8 de julho de 2019 altera o Decreto n. 8.777/2016 que institui a 
Política de Dados Abertos do Poder Executivo federal, para dispor sobre a gestão e os 
direitos de uso de dados abertos.
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RESUMO

Dado NÃO é Informação.
Informação NÃO é Conhecimento.
Conhecimento NÃO é Inteligência.

Figura. Dados x Informação x Conhecimento. Fonte: Davenport (1998)
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Dados Informação
Inteligência 
de negócios Conhecimento

• Fatos brutos 
que descrevem 
as características 
de um evento ou 
objeto

• Dados 
convertidos em 
um contexto 
significativo e 
útil

• Informações recolhidas 
a partir de várias 
fontes que analisam 
padrões, tendências e 
relacionamentos para 
a tomada de decisão 
estratégicas

• Habilidades, experiência 
e conhecimento juntam-
se à informação e 
inteligência , o que cria os 
recursos intelectuais de 
uma pessoa

• Menor índice de 
vendas por semana em 
comparação com as taxas 
de juros econômicos            
• Produto mais vendido 
por mês em relação à 
temporada esportiva e 
a vitórias e derrotas da 
equipe da cidade

• Optar por não demitir 
um representante de 
vendas cujo desempenho 
está abaixo da média 
por saber que a pessoa 
está passando por 
problemas familiares                            
• Listar produtos que 
estão presentes a expirar 
primeiro no cardápio ou 
usá-los no prato especial 
do dia para girar os 
produtos

• Data do pedido      
• Quantidade 
vendida                   
• Código do cliente 
• Quantidade 
encomendada

• Produto 
mais vendido                 
• Melhor cliente                 
• Produto 
menos vendido                 
• Pior cliente

Figura. Diferença entre Dados, Informação, Conhecimento e Inteligência de Negócios. Fonte: Baltzan (2016, p. 8).
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Figura. Pirâmide Informacional. Fonte: Soares (2012)
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INTELIGÊNCIA SABEDORIA
BASEADO NA EXPERIÊNCIA E INTUIÇÃO
HABILIDADE PURAMENTE HUMANA

CONHECIMENTO
SÃO INFORMAÇÕES TRANSFORMADAS EM 
AÇÕES REAIS
DIFÍCIL ESTRUTURAÇÃO
CAPITAL INTELECTUAL IMPLÍCITO INTUITIVO 
CONTEXTUAL, RELEVANTE, ACIONÁVEL

INFORMAÇÕES
SÃO DADOS CONTEXTUALIZADOS
DOTADOS DE SIGNIFICADO, 
RELEVÂNCIA E PROPÓSITO
ÚTEIS PARA A TOMADA DE DECISÕES

DADOS
FATOS BRUTOS
NÃO POSSUI SIGNIFICADO CLARO
SEM SEMÂNTICA
FACILMENTE ESTRUTURADOS E TRANSFERÍVEL

QUALIDADE

QUANTIDADE

ABSTRAÇÃO

processos de DECISÃO

processos de JULGAMENTO

processos de ANÁLISE

processos de  
ORGANIZAÇÃO

TRAJETO DA SUBIDA 
INICIA-SE COM OS DADOS

NATUREZA QUALITATIVA 
DEPENDE MAIS DA QUALIDADE 
DO QUE DA QUANTIDADE

SÍNTESE E APLICAÇÃO 
REFLEXÃO, SÍNTESE, 
CONTEXTO

ANÁLISE DAS INFORMAÇÕES 
REFLEXÃO, SÍNTESE, 
CONTEXTO

PROCESSAMENTOS DE DADOS 
COLETA, ORGANIZAÇÃO, 
CATEGORIZAÇÃO, ORIENTAÇÃO, 
INTERPRETAÇÃO

INFORMAÇÃO VALIOSA 
DA MORTE HUMANA

EXIGE NECESSARIAMENTE 
A MEDIAÇÃO HUMANA

Figura. Diferença entre Dados, Informação, Conhecimento e Inteligência. Fonte: Clube dos Mapas por @paola.
tuzani
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Quatro modos de conversão do conhecimento:

Internalização
Internalização Externalização

Socialização

Combinação

Conhecimento
Explícito

Conhecimento
Tácito

Conhecimento
Tácito

Conhecimento
Explícito

Figura. Quatro Modos de Conversão do Conhecimento. Fonte: Quintão (2020)
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ESTRUTURA = FORMATO 
DEFINIDA COM BASE NO TIPO DE 
PROCESSAMENTO DESEJADO

tipos de dados

DADOS NÃO ESTRUTURADOS

DADOS SEMI ESTRUTURADOS

A MAIORIA DOS DADOS CORPORATIVOS 
NÃO SÃO ESTRUTURADOS

PODEM APRESENTAR 
ESTRUTURA

 DE APRESENTAÇÃO

DEFINIÇÃO À POSTERIOR
ESTRUTURA IRREGULAR,
IMPLÍCITA, PARCIAL,
EVOLUCIONÁRIA É 
DESCRITIVA (não presentiva)

OS BANCOS DE DADOS EM XML DÃO SUPORTE 
AO ARMAZENAMENTO E GERENCIAMENTO 
DE DADOS SEMIESTRUTURADOS EM XML 
(linguagem de marcação extensível)

METADADOS (dados sobre outros dados)
DADOS ESTRUTURADOS QUE DESCREVEM E PERMITEM 
ENCONTRAR, GERENCIAR, COMPREENDER E (OU) 
PRESERVA, DOCUMENTOS ARQUIVOS AO LONGO DO 
TEMPO FACILITAM A GESTÃO DOS DADOS

esquema estrutural rígido e previamente projetada
organizadas em blocos semânticos (relações), com 
as mesmas descrições para dados de um mesmo grupo 
(atributos) tal organização permite a recuperação

estruturados em formato de
tabela, organizados em colunas
cujos atributos são previamente
conhecidos

existem em seu estado original, bruto ainda não 
processados não possibilitam o processamento de 
informações busca e processamento dificultados 
sem estrutura definida.

Ex: relatórios, memorandos, vídeos, imagens. etc.

parcialmente processados
representação estrutural heterogênea (não 
completamente desestruturados e nem 
fortemente tipados)
auto - descritivo / sistema de representação 
implícito ou explícito junto com os dados

a distinção entre a estrutura e os dados não 
é clara

Ex: RDF, OWL, XML, etc.

Ex: banco de dados

DADOS ESTRUTURADOS

Figura. Dados Estruturados, SemiEstruturados e Não Estruturados. Fonte: Clube dos Mapas por @paola.tuzani (2020)
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Podemos, então, realizar a seguinte correlação de conceitos:
•	 Socialização = TÁCITO em TÁCITO;
•	 Externalização = TÁCITO em EXPLÍCITO;
•	 Combinação = EXPLÍCITO com EXPLÍCITO.

Internalização = EXPLÍCITO em TÁCITO. 

Figura. Dados Abertos. Fonte: Quintão (2020)
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5 Motivos para Abertura dos 
Dados na Administração Pública

1 A sociedade exige mais transparência na gestão pública.

2 Contribuição da sociedade com serviços inovadores ao cidadão

3 Aprimoramento na qualidade dos dados governamentais.

4 Viabilização de novos negócios.

5 Obrigatoriedade por lei.

Figura. Cinco Motivos para Abertura dos Dados na Administração Pública. Fonte: Quintão (2020)
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Figura. 8 Princípios de Dados Abertos. Fonte: Quintão (2020)
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QUESTÕES COMENTADAS EM AULA

001.	 (CESPE/CGE-PB/AUDITOR DE CONTAS PÚBLICAS/2008/ADAPTADA) Dados são ele-
mentos brutos, sem significado, desvinculados da realidade.

002.	(COPEVE/UFAL/TÉCNICO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO/2014) Qual a deno-
minação de um conjunto de dados devidamente ordenados e organizados de forma a terem 
significado?
a) Dado
b) Processamento
c) Informação
d) Memória
e) Cluster

003.	(COPESE/UFT/UFT/ADMINISTRADOR/2018) Os dados são o elemento base para a pro-
dução/obtenção de um dos mais valiosos recursos que a organização dispõe, a informação. 
Esta, no contexto da Sociedade do Conhecimento, é imprescindível para a sobrevivência de 
uma empresa, sobretudo em função das constantes transformações a que se sujeita. Assim, é 
CORRETO afirmar que a informação consiste em:
a) fatos em sua forma primária.
b) dados organizados, consolidados ou configurados de maneira significativa, para fornecer 
uma compreensão de um fato real.
c) conjunto de regras e procedimentos usados para selecionar, organizar e manipular os dados.
d) processo de decisões inter-relacionadas, executadas para atingir um resultado.

004.	(CESPE/TCM-BA/2018) O diretor de uma montadora de veículos necessita tomar uma 
decisão acerca da continuidade ou não de um dos produtos vendidos no Brasil. Para tanto, so-
licitou um relatório sobre as vendas de carros da marca do último trimestre de 2018, por faixa 
de preço, região, modelo e cor.
Nessa situação, no contexto de análise da informação, o relatório representa:
a) conhecimento.
b) inteligência.
c) dados.
d) informação.
e) sabedoria.

005.	(PR-4/UFRJ/ADMINISTRADOR/2012) Dado, informação e conhecimento são elementos 
fundamentais para a comunicação e a tomada de decisão nas organizações, mas seus signi-
ficados não são tão evidentes. Eles formam um sistema hierárquico de difícil delimitação. O 
que é um dado para um indivíduo pode ser informação e/ou conhecimento para outro. 
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Davenport corrobora esse ponto de vista colocando resistência em fazer essa distinção e a 
considera nitidamente imprecisa. Com isso podemos afirmar que o grande desafio dos toma-
dores de decisão:
a) é o de minimizar e transformar as interferências individuais em dados e dados em informa-
ção, nesse processo de transformação do conhecimento;
b) é o de transformar conhecimento em informação e informação em dados, minimizando as 
interferências individuais nesse processo de transformação;
c) é o de transformar dados em informação e informação em conhecimento, minimizando as 
interferências individuais nesse processo de transformação;
d) é o de transformar informação em dados e conhecimento em informação, minimizando as 
interferências individuais nesse processo de transformação;
e) na transformação da informação e dos dados é interferir o mínimo nesse processo de co-
nhecimento.

006.	(FGV/AUDITOR-FISCAL DA RECEITA ESTADUAL/SEFAZ-RJ/2007) Sobre dados, infor-
mações e conhecimento, é errado afirmar que:
a) dados são descrições elementares que são registradas, classificadas e armazenadas, mas 
não são organizadas para carregar significados específicos.
b) um banco de dados consiste em itens de dados armazenados, organizados para a 
recuperação.
c) itens de dados podem ser formados por caracteres, números, sons ou imagens.
d) informação são dados organizados de modo que tenham significado e valor para quem 
os receber.
e) conhecimento e informação são sinônimos, pois quem tem informação tem conhecimento.

007.	 (FCC/CNMP/ANALISTA DO CNMP/GESTÃO PÚBLICA/2015) Os Sistemas de Informa-
ção (SI) são construídos com Dados, Informação, Conhecimento e Inteligência. Sobre o tema, 
considere:

I –	Informação é coletada nos ambientes interno e externo e representa, por exemplo: fa-
tos, textos, gráficos.

II –	A inteligência é realizada por meio de síntese, baseada em experiência e intuição, sendo 
uma habilidade humana.

III –	Conhecimento demanda análise e avaliação sobre a confiabilidade, relevância e impor-
tância de dados e informações para a construção de um quadro de situação.

Está correto o que consta APENAS em:
a) I e III.
b) II.
c) II e III.
d) I.
e) III.
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008.	(CESPE/POLÍCIA FEDERAL/ESCRIVÃO DE POLÍCIA FEDERAL/2018) Julgue o item a 
seguir, a respeito da teoria da informação e de metadados de arquivos.
O conhecimento é embasado na inteligência das informações que são coletadas e analisadas 
para uma organização.

009.	(FCC/ANÁLISE DE INFORMAÇÕES/TCE-RS/2018) Os conceitos de dados, informação 
e conhecimento são de grande importância no contexto de sistemas de informação. Sobre 
eles, é correto afirmar que
a) não são necessários os dados para que se obtenha o conhecimento.
b) a informação é obtida acrescentando-se significado aos dados.
c) a informação é obtida a partir do conceito de conhecimento.
d) o processo de tomada de decisão em um sistema de informação tem por base apenas os 
dados brutos.
e) os dados consistem do conhecimento analisado sob diferentes pontos de vista.

010.	 (CESPE/TCE-SC/AUDITOR DE TI/2016) Julgue os itens a seguir, acerca de dado, infor-
mação, conhecimento e inteligência. O atributo de inteligência depende mais da qualidade da 
informação disponível do que da sua quantidade, tendo, portanto, natureza qualitativa.

011.	 (INÉDITA/2020) Com relação aos conceitos de dados, informações, conhecimento e in-
teligência, julgue os itens a seguir: O conhecimento organizacional pode ser considerado como 
tácito ou codificado.

012.	 (CESPE/TC-DF/ANALISTA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA/ORGANIZAÇÕES/2014) 
Julgue os itens que se seguem, relativos a educação, treinamento e conhecimento.
O conhecimento tácito é fruto de aprendizado e experiência de vida e é disseminado de manei-
ra formalizada e declarada por meio de artigos e livros.

013.	 (FCC/SEFAZ-RJ/AUDITOR-FISCAL DA RECEITA ESTADUAL/2014) Na busca de cons-
truir uma Gestão do Conhecimento, uma empresa pratica Brainstorming aberto para resolver 
problemas de elevada complexidade. Segundo Nonaka e Takeuchi (1997, p. 69), essa prática 
é um exemplo de
a) conceituação, que converte o conhecimento explícito em conhecimento tácito.
b) internalização, que converte o conhecimento explícito em conhecimento tácito.
c) externalização, que converte o conhecimento explícito em conhecimento explícito.
d) socialização, pois converte conhecimento tácito em conhecimento tácito.
e) combinação, que é um processo de sistematização de conceitos em um sistema de co-
nhecimento.

014.	 (INÉDITA/2020) A grande vantagem dos dados estruturados nos sistemas computacio-
nais é que eles são mais facilmente buscáveis e acessíveis, no entanto, os dados não estrutu-
rados não seguem nenhum tipo de modelo ou organização definida.
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015.	 (CESPE/TCE-PA/AUDITOR DE CONTROLE EXTERNO/ÁREA INFORMÁTICA/ANALIS-
TA DE SEGURANÇA/2016) Julgue o item subsecutivo, referente à gestão do ciclo de vida 
da informação — ILM (Information Lifecycle Management). Em comparação aos dados não 
estruturados, os dados estruturados demandam mais espaço de armazenamento e um geren-
ciamento mais cauteloso, uma vez que constituem a maior parte dos dados corporativos.

016.	 (CESPE/TCE-SC/AUDITOR DE TI/2016) A respeito de dados estruturados, não estrutura-
dos e abertos, julgue os itens subsequentes. Em se tratando de dados estruturados, a informa-
ção de esquema está mesclada aos valores dos dados, e cada objeto de dados pode ter atri-
butos diferentes, que não são conhecidos com antecedência. Essa característica os diferencia 
de dados não estruturados.

017.	 (CESPE/TCE-PB/AUDITOR DE CONTAS PÚBLICAS/DEMAIS ÁREAS/2018) Dados não 
estruturados de um mesmo grupo possuem as mesmas descrições e, consequentemente, os 
mesmos atributos.

018.	 (CESPE/TCE-PB/AUDITOR DE CONTAS PÚBLICAS/DEMAIS ÁREAS/2018) Por padrão, 
dados não estruturados são organizados em blocos semânticos.

019.	 (CESPE/TCE-PB/AUDITOR DE CONTAS PÚBLICAS/DEMAIS ÁREAS/2018) A alta hete-
rogeneidade facilita as consultas aos dados não estruturados, desde que estes estejam liga-
dos por ponteiros.

020.	(CESPE/TCE-SC/AUDITOR DE TI/2016) A respeito de dados estruturados, não estrutura-
dos e abertos, julgue os itens subsequentes.
Dados abertos são os dados de livre utilização, reutilização e redistribuição, exigindo-se, no 
máximo, créditos à autoria e compartilhamento pela mesma licença.
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QUESTÕES DE CONCURSO

021.	 (CESPE/POLÍCIA FEDERAL/PAPILOSCOPISTA POLICIAL FEDERAL/ 2018) Acerca da 
definição de dados e informação e sua representação em sistemas de informação, julgue o 
item que segue.
Dados são fatos que descrevem os objetos de informação, por exemplo, eventos e entidades.

Conforme destaca Baltzan (2016), um fato é a confirmação ou validação de um evento ou 
objeto. No passado, as pessoas conheciam os fatos pelos livros, em primeiro lugar. Hoje, 
basta apertar um botão e elas podem descobrir qualquer coisa, de qualquer lugar, a qual-
quer momento.
Dados são fatos brutos que descrevem as características de um evento ou objeto.
Informações são dados convertidos em um contexto significativo e útil por usuários finais 
específicos.
Informações são um conjunto de dados cuja forma e conteúdo são apresentados de maneira 
útil para uso em um processo de tomada de decisão.
Complementando, informações são conjuntos de dados significativos e úteis a seres huma-
nos em processos como o de tomada de decisões. A transformação de dados em informação 
é frequentemente realizada por meio da apresentação dos dados em uma forma compreensí-
vel ao usuário. As informações são produzidas pelo processamento de dados. Elas são utiliza-
das para revelar o significado dos dados.

Fonte: (O´BRIEN, 2006)

Inteligência de negócios (BI – Business Intelligence) é a informação obtida a partir de múl-
tiplas fontes, como fornecedores, clientes, concorrentes, parceiros e indústrias, que analisa 
tendências, padrões e relacionamentos para a tomada de decisão estratégica.
Certo.
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022.	(CESPE/POLÍCIA FEDERAL/PERITO/2018) A informação se caracteriza pela compreen-
são e internalização do conteúdo recebido, por meio do seu uso em nossas ações; o dado, por 
sua vez, é um elemento bruto dotado apenas de significado e relevância que visem fornecer 
uma solução para determinada situação de decisão.

Dados são sequências de fatos brutos que representam eventos que ocorrem nas organiza-
ções ou no ambiente físico, antes de terem sido organizados e arranjados, processados, ava-
liados ou interpretados de uma forma que as pessoas possam entendê-los e usá-los.
A informação é o dado trabalhado ou tratado, que possui valor significativo atribuído ou agre-
gado a ele e com um sentido natural e lógico para quem usa a informação. Pode ser defini-
da como algo útil com relevância e propósito. A informação é gerada quando os dados são 
coletados, organizados ou categorizados, orientados, combinados ou interpretados de forma 
significativa, ou seja, são atribuídos significados e contexto.
Assim, conforme visto, a descrição de “informação” também não está correta na questão! As 
palavras compreensão e internalização estão em um nível superior da hierarquia: dado → in-
formação → conhecimento → Inteligência.
Dessa forma, estão mais voltadas para “conhecimento” e não “informação”. Conhecimento é 
uma informação valiosa da mente humana. Inclui reflexão, síntese e contexto.
Errado.

023.	 (CESPE/TCE-PB/AUDITOR DE CONTAS PÚBLICAS/DEMAIS ÁREAS/2018) Dados não 
estruturados podem ser caracterizados por arquivos de diversos tipos — textos, imagens, víde-
os, entre outros —, cujas estruturas não são descritas implicitamente.

Os dados não estruturados não seguem nenhum tipo de modelo ou organização predefinida. 
Como exemplos de dados desse tipo podemos citar: textos, imagens, vídeos, documentos, 
entre outros. Ao contrário dos dados estruturados, os dados não estruturados não possuem 
estrutura definida. O examinador pode tentar te confundir em questões desse tipo destacando 
que a estrutura está implícita, mas não é esse o caso, pois ela simplesmente não existe.
Certo.

024.	(CESPE/TCE-PB/AUDITOR DE CONTAS PÚBLICAS/DEMAIS ÁREAS/2018) Por padrão, 
documentos do tipo XML (eXtensible Markup Language) são estruturados.

Os dados semiestruturados são algo intermediário entre os estruturados e não estruturados. 
Eles apresentam um certo grau de organização, contendo marcadores (espécies de rótulos 
que identificam os diferentes elementos de uma estrutura de dados) e podem incluir uma hie-
rarquia entre as entidades representadas. Documentos do tipo XML (eXtensible Markup Lan-
guage – Linguagem de Marcação Extensível) são exemplos de dados semiestruturados.
Errado.
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025.	 (CESPE/TCE-PB/AUDITOR DE CONTAS PÚBLICAS/2018) Dados não estruturados po-
dem ser caracterizados por arquivos cujas estruturas não são descritas implicitamente.

Os dados não estruturados não têm estrutura predefinida, dessa forma não seguem nenhum 
modelo ou padrão.
Cabe destacar também que a estrutura dos dados semiestruturados é irregular em virtude da 
ausência de regras rígidas de esquema, o que permite que elementos semelhantes tenham 
conjuntos de atributos diferentes. A estrutura implícita, conforme visto, ocorre nos dados se-
miestruturados.
Certo.

026.	(CESPE/TCE-PB/AUDITOR DE CONTAS PÚBLICAS/2018) Dados não estruturados de 
um mesmo grupo possuem as mesmas descrições e, consequente, os mesmos atributos.

Os dados estruturados de um mesmo grupo possuem as mesmas descrições e, consequente, 
os mesmos atributos.
Errado.

027.	 (CESPE/POLÍCIA FEDERAL/PAPILOSCOPISTA POLICIAL FEDERAL/2018) Acerca da 
definição de dados e informação e sua representação em sistemas de informação, julgue o 
item que segue.
Informação é constituída por um conjunto de dados com características específicas. O ponto 
de análise é que os dados devem ser irrelevantes para o sistema a que se destinam.

Informações são dados contextualizados que também podem ser armazenados e manipula-
dos. Logo, esses dados são dotados de relevância para o sistema a que se destinam.
Errado.

028.	(CESPE/POLÍCIA FEDERAL/AGENTE DE POLÍCIA FEDERAL/2018) Julgue o próximo 
item, a respeito da teoria da informação e de sistemas de informação. O conceito de conhe-
cimento é mais complexo que o de informação, pois conhecimento pressupõe um processo 
de compreensão e internalização das informações recebidas, possivelmente combinando-as.

A hierarquia a ser considerada é a seguinte: Dados -> Informação -> Conhecimento -> Inteli-
gência. Conforme visto, o conceito de conhecimento é mais complexo que o de informação. A 
transformação de informação em conhecimento envolve a realização de comparações e con-
trastes, a identificação de relacionamentos e a inferência de consequências.
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Certo.

029.	(CESPE/TCE-PE/ANALISTA DE CONTROLE EXTERNO/AUDITORIA DE CONTAS PÚBLI-
CAS/2017) Acerca dos conceitos de dados, informação e conhecimento, julgue o item a seguir.
A informação caracteriza-se por ser frequentemente tácita, bem como por ser de estruturação 
e captura difíceis em máquinas.

O primeiro ponto da questão é colocar a característica “tácita” para o item informação. Na re-
alidade, o que se divide em tácito e explícito é o conhecimento. No caso da informação, ela é 
classificada como explícita.
A tabela seguinte já é suficiente e de grande valia para a resolução da questão.

Figura. Dados x Informação x Conhecimento
Fonte: DAVENPORT, Thomas. Ecologia da informação. São Paulo: Futura, 1998, p.18

Existe um artigo também de onde acredito ter sido retirada essa questão, que trata de algumas 
características de dado, informação e conhecimento.
Este artigo estava disponível a partir do seguinte link: http://www.brapci.ufpr.br/brapci/_repo-
sitorio/2010/01/pdf_f589d25523_0007468.pdf.
Nele foi destacado que o conhecimento (e não a informação como é dito na questão!) é carac-
terizado por ser de estruturação e captura difíceis em máquinas.
O artigo destaca a mesma tabela que foi mencionada em nosso curso, na qual o autor dife-
rencia os conceitos. Perceba que o autor coloca as características “de difícil estruturação”, “de 
difícil captura em máquinas”, “frequentemente tácito” e “de difícil transferência” para o item 
conhecimento.
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Quanto ao item “informação”, temos que ela “requer unidade de análise”, “exige consenso em 
relação ao significado” e “exige mediação humana”. A questão colocou algumas característi-
cas de “conhecimento” para o item “informação”.
É sempre uma boa opção estudar esta tabela antes das provas que, eventualmente, cobrarem 
os conceitos de dado, informação e conhecimento. Portanto, item errado.
Errado.

030.	(CESPE/TCE-SC/AUDITOR DE TI/2016) Julgue os itens a seguir, acerca de dado, infor-
mação, conhecimento e inteligência.
Define-se informação como significado, ou seja, como registros icônicos e simbólicos — foné-
ticos ou numéricos — e signos — linguísticos, lógicos ou matemáticos —, por meio dos quais 
se representam atos, conceitos ou instruções.

Esta questão é clássica. Saber as diferenças entre dado e informação é essencial para res-
ponder este item.
Primeiramente, vamos aos conceitos. Um deles é sobre dado.
Um dado é uma sequência de símbolos, também conhecidos como signos, que podem ser 
representados com sons, imagens, textos, números e estruturas.
Não há semântica envolvida no dado. Não há uma interpretação sobre esta sequência de sím-
bolos. É algo “bruto”, como o número 10 ou a letra F. Eles, por si só, não fazem sentido nenhum, 
ficando impossibilitados de se tirar alguma conclusão do que são, quais os seus propósitos ou 
a que pertencem.
O outro conceito é o de informação. Basicamente, informação é o dado somado a uma semân-
tica e a um contexto. No exemplo anterior, o número 10 pode ser a idade de alguém, o número 
de alunos em uma sala etc. A letra F pode significar que uma pessoa é do sexo feminino, ou 
pode significar também a nota musical Fá. Vai depender do contexto onde estes dados estão 
inseridos. Se falamos de um formulário onde existe um campo chamado “idade” e colocamos 
o número 10, que é o dado, temos o contexto, representado pelo formulário, e a semântica, 
representado pelo campo “idade”.
Ao analisar a questão, vemos que foram trocados os exemplos de cada conceito. Os exemplos 
“registros icônicos e simbólicos” foram atribuídos ao conceito de informação. Na verdade, eles 
são exemplos do conceito de dado. Ao passo que, quando falamos que algo “representa atos, 
conceitos ou instruções”, estamos atribuindo essa ação ao conceito de informação, e não ao 
conceito de signos, sinais ou dados.
Errado.
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031.	 (CESPE/TCE-PA/AUDITOR DE CONTROLE EXTERNO/ÁREA ADMINISTRATIVA/PSI-
COLOGIA/2016) No que se refere aos conceitos e às aplicações da gestão do conhecimento 
e da gestão por competências, julgue o próximo item.
O conhecimento tácito é pessoal, específico ao contexto e de difícil formulação e comunica-
ção; o conhecimento explícito, por sua vez, é transmitido em linguagem formal e sistemática, 
propiciando ao indivíduo a apreensão de fatos.

Isso mesmo, ótima questão para fixarmos os conceitos!

 
Certo.

032.	 (CESPE/MPU/ANALISTA/GESTÃO PÚBLICA/2013) No que se refere a educação e trei-
namento, julgue os itens que se seguem.
Desejando externalizar o conhecimento tácito que determinado colaborador detenha sobre a 
elaboração de estudos técnicos, por exemplo, a organização deve documentar esse conheci-
mento de modo que seja possível a outros colaboradores reproduzi-lo facilmente. Nesse tipo 
de situação, observa-se a conversão do conhecimento tácito em explícito.

A espiral de conversão de conhecimento, citada por Nonaka e Takeuchi (1997), destaca quatro 
modos de conversão do conhecimento. São eles: socialização, externalização, combinação e 
internalização.
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Figura. Elaboração Própria (Quintão, 2020)

Assim, é destacado na assertiva um exemplo de externalização, que ocorre quando se tem 
uma transformação de conhecimento tácito em explícito por meio reflexão e diálogo.
Conhecimento explícito (ou codificado): é aquele que é transmitido em uma linguagem formal, 
codificada e sistemática.
Certo.

033.	 (CESPE/TRT-17ª REGIÃO/ES/ANALISTA JUDICIÁRIO/ARQUIVOLOGIA/2013) Em rela-
ção aos metadados, julgue o próximo item.
Os dados estruturados que descrevem e permitem encontrar, gerenciar, compreender e (ou) 
preservar documentos arquivísticos ao longo do tempo são conhecidos como metadados.

Os metadados (também conhecidos como dados sobre outros dados) são dados estruturados 
que descrevem, identificam, explicam, localizam e, portanto, facilitam a recuperação, uso e 
gestão de recursos de informação.
Certo.

034.	(CESPE/CORREIOS/ANALISTA DE CORREIOS/ANALISTA DE SISTEMAS/DESENVOL-
VIMENTO DE SISTEMAS/2011) Inteligência empresarial, ou business inteligence, é um termo 
utilizado para descrever as habilidades das corporações para coletar dados e explorar informa-
ções, analisá-las e desenvolver entendimentos para tomada de melhores decisões.
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A inteligência de negócios (inteligência competitiva, business intelligence, ou simplesmente 
BI), segundo Moresi (2001) é a informação devidamente filtrada, destilada e analisada que 
pode apoiar o processo de tomada de decisões das corporações de acordo com suas neces-
sidades. A transformação de conhecimento em inteligência ocorre por meio de síntese da 
experiência e necessita de habilidades humanas.
Certo.

035.	 (CESPE/MEC/ANALISTA DE PROCESSOS/2011) Julgue o próximo item, relativo à ges-
tão do conhecimento.
Considere que, em uma organização, os profissionais capazes de criar maquetes de prédios 
mostrem a seus aprendizes que, por meio da observação e imitação, eles obterão o conheci-
mento do assunto. Nessa situação, o processo de construção de conhecimento é realizado do 
conhecimento tácito para o explícito.

Vamos relembrar a diferenciação que destaquei em nosso curso:
•	 Conhecimento Tácito: a palavra tácito vem do latim tacitus que significa “não expresso 

por palavras”. É o conhecimento que existe na cabeça das pessoas, formulado a partir 
de experiências que cada um adquiriu ao longo de sua vida. Geralmente é difícil de ser 
formalizado ou explicado a outra pessoa, pois é subjetivo e inerente às habilidades de 
um indivíduo, como “know-how”;

•	 Conhecimento Explícito: a palavra explícito vem do latim explicitus que significa “formal, 
explicado, declarado”. É o conhecimento formal, claro, regrado, fácil de ser descrito e 
comunicado a outras pessoas. É o conhecimento que está registrado em livros, revistas, 
artigos, diagramas, desenhos, figuras e documentos, dentre outros. Esse conhecimento 
é de fácil articulação, manipulação e transmissão.

Nonaka e Takeuchi (1997) destacam quatro modos de conversão do conhecimento. São eles:
Socialização = TÁCITO em TÁCITO
Externalização = TÁCITO em EXPLÍCITO
Combinação = EXPLÍCITO com EXPLÍCITO
Internalização = EXPLÍCITO em TÁCITO
Conforme visto, a assertiva destaca a socialização, que envolve a conversão de conhecimento 
tácito em tácito.
No cenário dado, há uma troca de conhecimento que ocorre de indivíduos para indivíduos (en-
tre os profissionais e os aprendizes) e, portanto, um compartilhamento e criação de conheci-
mento por meio da experiência.
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Externalização é a conversão do conhecimento tácito em conhecimento explícito, mas essa 
opção é inadequada no contexto da questão.
Errado.

036.	(CESPE/ANAC/ANALISTA ADMINISTRATIVO/ÁREA 1/2012) No que se refere aos di-
ferentes temas relacionados à gestão de pessoas, julgue os itens que se seguem. Os modos 
de conversão do conhecimento tácito em explícito referem-se à socialização e à combinação.

A espiral de conversão de conhecimento traz quatro modos de conversão, a saber: socializa-
ção, externalização, combinação e internalização.

Obs.:	� Socialização = TÁCITO em TÁCITO
	� Externalização = TÁCITO em EXPLÍCITO
	� Combinação = EXPLÍCITO com EXPLÍCITO
	� Internalização = EXPLÍCITO em TÁCITO
	� Assim, o modo de conversão do conhecimento tácito em explícito refere-se à externa-

lização.

Errado.

037.	 (CESPE/EBC/ANALISTA/PEDAGOGIA/2011) A respeito de conhecimento tácito e co-
nhecimento explícito e da sua relação com a construção do conhecimento, julgue os itens 
subsequentes.
A socialização é a conversão de partes do conhecimento explícito da organização em conhe-
cimento tácito do indivíduo.

Há quatro formas básicas pelas quais o conhecimento pode ser transmitido:

Socialização TÁCITO em TÁCITO
Externalização TÁCITO em EXPLÍCITO
Combinação EXPLÍCITO com EXPLÍCITO

Internalização EXPLÍCITO em TÁCITO

A internalização é a conversão de partes do conhecimento explícito da organização em conhe-
cimento tácito do indivíduo.
Errado.
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038.	(CESPE/EBC/ANALISTA/PEDAGOGIA/2011) A respeito de conhecimento tácito e co-
nhecimento explícito e da sua relação com a construção do conhecimento, julgue os itens 
subsequentes.
Ocorre internalização quando parte do conhecimento tácito de uma pessoa converte-se no 
conhecimento tácito de outrem, tal como ocorre na realização de atividades práticas sob a 
supervisão de tutores.

Há quatro formas básicas pelas quais o conhecimento pode ser transmitido: socialização, ex-
ternalização, combinação e internalização.
A assertiva destaca o modo de conversão socialização, que ocorre parte do conhecimento 
tácito de uma pessoa converte-se no conhecimento tácito de outrem, tal como ocorre na reali-
zação de atividades práticas sob a supervisão de tutores.
Errado.

039.	(CESPE/DPU/TÉCNICO EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS/2010) Dados acerca de de-
terminado assunto de interesse de uma ou mais pessoas, que possam ser interpretados ou 
tenham significado para o receptor, são considerados
a) aprendizagem organizacional.
b) conhecimento.
c) capital intelectual.
d) informação.
e) sistema de gerenciamento.

Informações são dados acerca de determinado assunto de interesse de uma ou mais pessoas 
que foram organizados e ordenados de forma coerente e significativa para fins de compreen-
são e análise.
Letra d.

040.	(CESPE/MS/AGENTE/2008) Acerca de conceitos de tecnologia da informação, julgue os 
itens que se seguem. Do ponto de vista da tecnologia da informação, os termos dado, informa-
ção e conhecimento são sinônimos.

Os termos dado, informação e conhecimento não são sinônimos.
O que é um dado? É um registro de alguma entidade. Por exemplo, um nome é um dado, uma 
foto é um dado, 134 é um dado, 5 é um dado etc.
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A informação é um dado depois de processado, é uma contextualização de um dado... Como 
assim? “5” é um dado, mas e se eu disser o seguinte: “No dia 5 não haverá aula”. Nesse caso, o 5 
passou a ter sentido (ou passou a ter “contexto”) e agora é uma informação! Fácil, não é mesmo!
E conhecimento? Conhecimento é uma informação valiosa da mente, inclui reflexão, síntese 
e contexto. É difícil de estruturar, difícil de capturar em computadores, normalmente é tácito 
(não explícito) e sua transparência é complexa.
Errado.

041.	 (CESPE/CGE-PB/AUDITOR DE CONTAS PÚBLICAS/2008 -ADAPTADA) Informação é 
um conjunto de dados contextualizados que visam fornecer uma solução para determinada 
situação de decisão.

Informações: são dados coletados, organizados, ordenados, aos quais são atribuídos signifi-
cados e contexto.
Certo.

042.	(FCC/ANALISTA DE CONTROLE EXTERNO/TCE-GO/PLANEJAMENTO E DESENVOL-
VIMENTO ORGANIZACIONAL/2014) No processo conhecido como “espiral do conhecimen-
to”, a conversão do conhecimento de tácito para explícito é chamada de
a) incorporação ou internalização.
b) explicitação ou externalização.
c) socialização ou compartilhamento.
d) combinação ou mentalização.
e) transformação ou reconfiguração.

Quatro modos de conversão do conhecimento:
•	 Socialização = TÁCITO em TÁCITO;
•	 Externalização = TÁCITO em EXPLÍCITO;
•	 Combinação = EXPLÍCITO com EXPLÍCITO;
•	 Internalização = EXPLÍCITO em TÁCITO.

Letra b.

043.	(FGV/AL-RO/ANALISTA LEGISLATIVO/ADMINISTRAÇÃO/ 2018) Após a entrada de 
novo contingente na ALE-RO, servidores mais antigos dão dicas para os novos em relação à 
execução mais adequada das tarefas de cada cargo, contribuindo para que os novos desenvol-
vam suas rotinas e práticas.
Conforme o modelo de espiral do conhecimento, a situação descrita acima, onde existe a con-
versão de um conhecimento tácito para outro conhecimento tácito, é chamada de
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a) externalização.
b) combinação.
c) socialização.
d) internalização.
e) acomodação.

Quatro modos de conversão do conhecimento:
•	 Socialização = TÁCITO em TÁCITO;
•	 Externalização = TÁCITO em EXPLÍCITO;
•	 Combinação = EXPLÍCITO com EXPLÍCITO;
•	 Internalização = EXPLÍCITO em TÁCITO.

Conforme o modelo de espiral do conhecimento, a situação descrita acima, em que existe 
a conversão de um conhecimento tácito para outro conhecimento tácito, é chamada de so-
cialização.
Letra c.

044.	(FGV/ANALISTA JUDICIÁRIO/TRT-12ª REGIÃO/ADMINISTRATIVA/”SEM ESPE-
CIALIDADE”/2017) Cada vez mais as empresas trabalham com dados, informações e co-
nhecimentos.
Uma organização cria e utiliza conhecimento transformando-o de tácito em explícito e vice-ver-
sa. Um dos 4 modos de conversão do conhecimento é: a) socialização: de explícito para tácito, 
procura compartilhar e criar conhecimento por meio de experiência direta;
b) externalização: de tácito para explícito, procura articular conhecimento explícito por meio do 
diálogo e da reflexão;
c) combinação: de explícito para explícito, procura sistematizar e aplicar o conhecimento ex-
plícito e a informação;
d) internalização: de implícito para tácito, procura aprender e adquirir novo conhecimento táci-
to na prática;
e) transferência: de explícito para tácito, procura sistematizar e aplicar o conhecimento explí-
cito e a informação.

A espiral de conversão de conhecimento traz quatro modos de conversão, a saber: socializa-
ção, externalização, combinação e internalização.
Socialização = TÁCITO em TÁCITO
Externalização = TÁCITO em EXPLÍCITO
Combinação = EXPLÍCITO com EXPLÍCITO
Internalização = EXPLÍCITO em TÁCITO

O conteúdo deste livro eletrônico é licenciado para MARIO LUIS DE SOUZA - 41250799864, vedada, por quaisquer meios e a qualquer título,
a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujeitando-se aos infratores à responsabilização civil e criminal.

https://www.grancursosonline.com.br
https://www.grancursosonline.com.br


56 de 66www.grancursosonline.com.br

Gestão da Informação
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Patrícia Quintão
a) Errada. Socialização: converte de explícito (tácito) para tácito, procura compartilhar e criar 
conhecimento por meio de experiência direta.
b) Errada. Externalização: converte de tácito para explícito. Procura articular conhecimento 
explícito (tácito) por meio do diálogo e da reflexão.
c) Certa. Combinação: converte de explícito para explícito. Procura sistematizar e aplicar o 
conhecimento explícito e a informação.
d) Errada. Internalização: converte de implícito (explícito) para tácito. Procura aprender e ad-
quirir novo conhecimento tácito (implícito) na prática.
e) Errada. Transferência: converte de explícito para tácito. Procura sistematizar e aplicar o co-
nhecimento explícito e a informação.
Letra c.

045.	(CESGRANRIO/CEFET-RJ/ADMINISTRADOR/2014) Para os sistemas de informação, 
definem-se dados como
a) melhoria contínua de processos organizacionais.
b) resultado da análise do ambiente de negócios.
c) fatos organizados e apresentados de forma útil.
d) sequências de fatos ainda não analisados.
e) decisões tomadas pelos gestores da organização.

Os dados podem ser definidos como sucessões de fatos brutos que ocorrem nas organiza-
ções ou no ambiente físico, antes de terem sido organizados, processados, relacionados, 
avaliados ou interpretados, representando apenas partes isoladas de eventos, situações ou 
ocorrências. Constituem as unidades básicas a partir das quais informações poderão ser ela-
boradas ou obtidas.
Letra d.

046.	(INÉDITA/2020) O conhecimento caracteriza-se por ser frequentemente tácito, bem 
como por ser de estruturação e captura difíceis em máquinas.

Conhecimento (ou Capital Intelectual) é uma informação contextual, relevante e acionável, ou 
de outro modo, é a informação em ação. É uma informação valiosa da mente, inclui reflexão, 
síntese e contexto. É difícil de estruturar, difícil de capturar em computadores, normalmente 
é tácito (não explícito) e sua transparência é complexa.
Certo.

047.	 (INÉDITA/2020) Quando a transferência ocorre de conhecimento tácito para conheci-
mento tácito, estamos falando da externalização. É a troca de experiências entre um servidor 
antigo e um recém-empossado, por exemplo.

O conteúdo deste livro eletrônico é licenciado para MARIO LUIS DE SOUZA - 41250799864, vedada, por quaisquer meios e a qualquer título,
a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujeitando-se aos infratores à responsabilização civil e criminal.

https://www.grancursosonline.com.br
https://www.grancursosonline.com.br


57 de 66www.grancursosonline.com.br

Gestão da Informação
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Patrícia Quintão

Quando a transferência ocorre de conhecimento tácito para conhecimento tácito, estamos fa-
lando da socialização. É a troca de experiências entre um servidor antigo e um recém-empos-
sado, por exemplo.
Errado.

048.	(INÉDITA/2020) De acordo com Nonaka e Takeuchi (1997), há quatro formas básicas 
pelas quais o conhecimento pode ser transmitido, a saber: socialização, internalização, exter-
nalização e combinação. A internalização é a conversão do conhecimento explícito em conhe-
cimento explícito.

Segundo Nonaka e Takeuchi (1997), existem 4 maneiras pelas quais o conhecimento pode ser 
transmitido. São elas:

Socialização

Interação do conhecimento por meio da troca de ideias e do comparti-
lhamento de experiências, por meio de observação ou/e da prática.

É a conversão do conhecimento tácito em conhecimento tácito. Um 
indivíduo pode adquirir este conhecimento de outro, mesmo sem usar 
alguma linguagem, pois pode ser adquirido por meio da observação, 

imitação ou prática. Um bom exemplo seria a relação existente, numa 
empresa, entre um estagiário e o seu orientador.

Internalização
É a conversão do conhecimento explícito em conhecimento tácito. Ad-
quirido a partir de leitura. Vem de alguma publicação escrita que pode 

estar disponível em livros, revistas, na Internet etc.

Externalização

É a conversão do conhecimento tácito em conhecimento explícito. O 
conhecimento pessoal passa para o domínio público por meio de uma 
documentação, de forma que se consiga passar este seu conhecimen-
to a outro indivíduo dito receptor. É por meio da ´externalização´ que a 

organização poderá conseguir mapear o conhecimento tácito e torná-lo 
aplicável aos seus processos.

Combinação

É a conversão do conhecimento explícito em conhecimento explícito. 
É possível quando os conhecimentos explícitos existentes podem ser 
combinados para gerar um novo conhecimento. Isto pode acontecer 
quando indivíduos combinam ou trocam conhecimentos mediante 

e-mails, reuniões, documentos e até em conversas informais.
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Figura. Elaboração Própria (Quintão, 2020)

Conforme visto, a internalização é a conversão do conhecimento explícito em conhecimento 
tácito. A combinação é a conversão do conhecimento explícito em conhecimento explícito.
Errado.

049.	(IESES/BAHIAGÁS/ANALISTA DE PROCESSOS ORGANIZACIONAIS/ADMINISTRA-
ÇÃO OU CIÊNCIAS ECONÔMICAS/2016) De acordo com Marcos Magalhães e Rafael Sam-
paio, página 81, “a tecnologia disponível, os sistemas, a miríade de programas e aplicativos 
hoje existentes alimentam o Sistema de Informações e Inteligência de Marketing (SIM) das 
organizações de qualquer porte com uma avalanche de informações provenientes de fontes 
variadas. Se, antes, o desafio era ‘obter informação’, – o que podia ser sistematizado de modo 
relativamente fácil –, a questão que se coloca hoje é conseguir organizar e analisar uma imen-
sa quantidade de dados que chegam de todos os lados. Ou seja, o problema agora é ‘usar a 
informação’. Para entender melhor essa questão, é necessário adotar critérios para a com-
preensão de algumas definições e exemplos”. Para isto, é preciso distinguir a diferença entre 
Dados, Informação e Conhecimento. Desta forma, é correto afirmar:
a) Conhecimento: são sequências de textos, fotos, figuras ou sons que podem ser manipula-
dos e descritos.
b) Informação relaciona-se à prática, à ação. Por exemplo: ‘A temperatura no interior do Rio 
Grande do Sul é de 18º Celsius e, nesta época do ano, deve provocar um aumento da colheita 
de soja naquela região’.
c) Dados são sequências de símbolos (letras ou números), textos, fotos, figuras ou sons que 
podem ser descritos, armazenados e manipulados. Por exemplo: ’18º Celsius’.
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d) Conhecimento são dados contextualizados que também podem ser armazenados e 
manipulados.
e) Representa um exemplo de ‘dados’: ‘A temperatura média deste mês, no interior do Rio Gran-
de do Sul, é de 18º Celsius’.

a) Errada. Dados: são sequências de textos, fotos, figuras ou sons que podem ser manipulados 
e descritos.
b) Errada. Conhecimento relaciona-se à prática, à ação. Por exemplo: ‘A temperatura no interior 
do Rio Grande do Sul é de 18º Celsius e, nesta época do ano, deve provocar um aumento da 
colheita de soja naquela região’.
c) Certa. Dados são sequências de símbolos (letras ou números), textos, fotos, figuras ou sons 
que podem ser descritos, armazenados e manipulados. Por exemplo: ’18º Celsius’.
d) Errada. Informações são dados contextualizados que também podem ser armazenados e 
manipulados.
e) Errada. Representa um exemplo de ‘informação: ‘A temperatura média deste mês, no interior 
do Rio Grande do Sul, é de 18º Celsius’.
Letra c.

050.	(UFPR/UFPR/ANALISTA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO/2010) Em se tratando 
de gerenciamento da informação, dados estruturados que descrevem, identificam, explicam, 
localizam e, portanto, facilitam a recuperação, uso e gestão de recursos de informação, são 
chamados de:
a) informação.
b) sistema de informação.
c) conhecimento.
d) metadados.
e) dicionário de dados.

O conceito destacado nessa assertiva é o de metadados, que são dados estruturados que 
descrevem, identificam, explicam, localizam e, portanto, facilitam a recuperação, uso e gestão 
de recursos de informação.
Letra d.

051.	 (UFMT/UFSBA/ADMINISTRADOR/2017/ADAPTADA) Informação refere-se a dados 
apresentados em uma forma significativa e útil para seres humanos e dados são sequências 
de fatos brutos que representam eventos que ocorrem nas organizações ou no ambiente fí-
sico, antes de terem sido organizados e arranjados de uma forma que as pessoas possam 
entendê-los e usá-los.
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Isso mesmo! Vamos aos conceitos:
Dados são sinais que não foram processados, correlacionados, integrados, avaliados ou in-
terpretados de qualquer forma. Esta classe representa a matéria-prima a ser utilizada na pro-
dução de informações.
Informações: são dados coletados, organizados, ordenados, aos quais são atribuídos signifi-
cados e contexto.
Certo.

052.	 (INÉDITA/2020) Julgue o item seguinte: o simples fato de um dado estar disponível para 
download na página do TCU na internet não significa necessariamente que ele seja aberto.

Isso mesmo! De acordo com a Fundação do Conhecimento Aberto, os dados governamentais 
são considerados abertos quando:

•	 1. São completos: todo o conjunto dos dados são tornados disponíveis e não somente 
uma parte deles;

•	 2. São primários: os dados são publicados na forma coletada na fonte e não de forma 
agregada ou transformada. Um exemplo de dados primários refere-se ao registro de um 
aluno do ensino básico, enquanto o grau de escolaridade de todos os alunos do ensino 
básico em um determinado Estado é considerado um dado agregado;

•	 3. Estão atualizados: os dados são disponibilizados o quão rapidamente sejam neces-
sários para preservar o seu valor;

•	 4. São acessíveis: os dados são disponibilizados para o público mais amplo possível e 
para os propósitos mais variados. Sendo assim, o dado aberto precisa ser disponibiliza-
do em um local da internet que seja facilmente acessível pelas pessoas;

•	 5. São processáveis por máquina: os dados são razoavelmente estruturados para possi-
bilitar o seu processamento automatizado, de forma a possibilitar a análise de grandes 
quantidades de registros sem intervenção manual;

•	 6. Não é necessária a identificação do interessado para acessá-los: os dados têm o seu 
acesso de forma não discriminada, isto é, devem estar disponíveis a todos, sem que seja 
necessário qualquer registro ou cadastro do interessado;

•	 7. São disponibilizados em formatos não proprietários: os dados estão disponíveis em 
um formato sobre o qual nenhum ente detenha controle exclusivo. A título de exemplo, 
dados disponibilizados em formato específico de um software pago geralmente só são 
acessados por aquela ferramenta, impossibilitando o acesso pelos interessados que 
não detêm a licença do software;

O conteúdo deste livro eletrônico é licenciado para MARIO LUIS DE SOUZA - 41250799864, vedada, por quaisquer meios e a qualquer título,
a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujeitando-se aos infratores à responsabilização civil e criminal.

https://www.grancursosonline.com.br
https://www.grancursosonline.com.br


61 de 66www.grancursosonline.com.br

Gestão da Informação
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Patrícia Quintão
•	 8. São livres de licenças: os dados não estão sujeitos a regulações de direitos autorais, 

marcas, patentes ou segredo industrial. Por exemplo, restrições de uso para fins comer-
ciais excluem determinados dados do conceito de “abertos”.

Certo.
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GABARITO
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39.	 d
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45.	 d
46.	 C
47.	 E
48.	 E
49.	 c
50.	 d
51.	 C
52.	 C
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